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nentes chi taía de, juros não 
foram alterados: a ,varia-
ção das Letras do Banco 
Central (LBC), a tributa-
ção incidente gobre &rendi-

, mento dos Utulos e a taxa 
real de juros oferecida ao 

- investidor", --  acentuou. 
Com  isso, na sua opinião, 
as taxas de juros dos em-
préstimos continuarão sufi-
cientemente altas para tor-
nar a vida dos empresários 
insuportável. 

CONTROLE DA 
INFLAÇÃO 

Bem mais importante do 
bancário. que tabelar "spread", dm-
: Ségundo explicou Franco se ainda o presidente da 
NZto, com base em infor- Anbid, é controlar a infla-
Junções que obteve junto à e  ~Banco Central (BC), os 

ria da Área Bancária 

bantos terão de informar 
ao BC, todos os dias, as ta-
;as' de juros que cobram 
&WS empréstimos, fixadas 
4em base na taxa média de 
obtação da semana ante-
irior.,,"Esse cálculo, é claro, 
sOnderá ser feito por com-
Onticlor e até as institui-
( es_bancári.as se adapta- 

à nova-- sistemática, 
,dúvida alguma, have- 
naior morosidade na 

e4ncessão do crédito", afiz-
>u. O presidente da An-
brd,..érê que,l ,cle qualquer 
(01'1112, mesinti sendo com-
plicida a operacionaliza-
ç4o' da medida, os bancos 
toguirão à risca a nova 
orientação das autoridades 
Cponetárias, por estarem 
ntuito visados pela socieda-
Sie- 
"NÃO HA COMO FUGIR" 
:11biz-se que -  historica-
mente tabelamentos não 
alo certo. Mas, no momen-
tt.atual, em que toda a so- rdade reclama dos eleva-

ustos bancários, não 
como fugir à medida, 
ncipalmente se levando 
conta as punições, que 
desde advertência até 

Inabilitação permanente 
Os diretores", comentou. 
Riverá, portanto, a seu 
er, um período de obe- PREOCUPAÇÃO DO diência>, mas "é claro que, 	" . 	OG VERNO , 

., 	
- , a b tabelamento durar ' 	' 

milito, aos poucos o merca- 	O presidente da Federá- 
& procurará saídas, assim ção das Indústrias do Rio , como 'ocorreu 'no congela- de Janeiro (Firjan), 'Ar- 
mento dé lireços". 	' ". thur João Donato, também 
:,', Corno o "spread" médio considera,-queos juros só 
(«erença entre taxas de cairão de forma acentuada 
Copr4eão e taxas de em-- leom,, a queda, da inflação, - • 
past,tino) estava oscilando . , -mait'acha que'n-governo4á-
Otr;c 10 129v ao ano, - , `,deilionstrou que está preo-
Ftanco Neto reconhece qúe 'fitnYado com a situação dos 
0> Cair para 4 e 5% resulta- :é mbresários, principal-
rtt: mil recliição do custo do mente no que se refere a 
*édito para o tomador. pequenas e microerapre-
mMas trata-se de uma re- „ sas, "o que, sem dúvida ai-
«tição pouco significativa, :guina, é extremamente po-,  
jil -,qué os principais compo- - sitivo". 
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"00r Cedil0 Costa 
do Rio' 

:',44.4,1„Ima medida de caráter 
 que dará mdlto 

trabalho operacional aos 
ancos, mas que significa-
rir-muito -  pouco no que -se 
Émeie Eredução ..do custo 
dè empréstimo para o to-.. raador.'-!z‘Foi dessa forma 
íttie..o présidente da Asso- 

ção Nacional dos Ban- 
éos de Investimentos (An. 

e diretor do Bozano Si- 
úroiNsen, Cristiano Buarque 
nano Neto, caracterizou 
ótabelamento do "spread" 

1.41' 
belaniento 

o ua ica como 
a política o " 	›; 

do "spread" 
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ção, pois só assim os custos 
financeiros cairão, estimu-
lando o desenvolvimento-- 
da indústria brasileira. 

O presidente do Sindicato 
de Bancos do Estado do Rio 
de Janeiro, Theóphilo Aze-
redo Santos, também con-
sidera que a medida gover-
namental foi antes de mais 
nada política e que não 
acarretará queda significa-
tiva nos juros. "Quando a 
inflação estava em torno de - zero, durante, o Plano Cru-
zado, não havia quem re-
clamasse do patamar dos 
juros. Foi a explosão da In-

' fiação que levou os juros a 
'níveis exorbitantes e, por 
isso, o necessário, antes de 
mais nada, é debelar a in-
flação", disse Azeredo San- , 
tos. 

Ele crê que a seletivida-
de vai aumentar em rela-
ção aos clientes, com o cré-
dito tendendo a ficar mais 
escasso. "O certo", afir-
mou, "é que os lucros dos 
bancos vão diminuir, prin-
cipalmente num momento 
em que k folha salarial so-
be a cana mês, devido ao 
gátillio. cóm resultado's 
menores ,  essas instituições 
vão preocupar-se mais com 
o retorno das carteiras de 
empréstimos, só empres-
tando aos clientes nos quais 
confiam". 


